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Apresentação  

Entre os dias 19 e 20 de março de 2011 o Brasil recebeu uma visita ilustre: o presidente dos Estados 

¦ƴƛŘƻǎΣ .ŀǊŀŎƪ hōŀƳŀΣ ŎƻƴǎƛŘŜǊŀŘƻ ŀǘǳŀƭƳŜƴǘŜ ŎƻƳƻ ƻ άƘƻƳŜƳ Ƴŀƛǎ ǇƻŘŜǊƻǎƻ Řƻ ƳǳƴŘƻέΦ 9ƴǘǊŜ 

compromissos diplomáticos e atividades culturais, o líder americano defendeu a criação de uma relação de 

igualdade entre Brasil e EUA. Segundo Obama, os dois países não devem ser parceiros "sênior" e "júnior", 

mas "parceiros iguais".  

O objetivo principal da visita do presidente americano, pela primeira vez oficialmente no Brasil, foi 

reativar a influência americana e abrir novos mercados para os Estados Unidos, que ainda lutam para 

superar a pior crise econômica em décadas. 

A visita de tão importante autoridade deixa óbvia a importância do Brasil na atual conjuntura 

econômica. Estrategicamente posicionado na América Latina, o país hoje possui empresas inovadoras de 

atuação mundial, que contribuem para a produção da riqueza econômica do país, além do aporte de 

recursos naturais importantes para todo o planeta.  

Para o País, a visita ocorre em um momento de profundas transformações sociais, principalmente 

pela ascensão de milhões de brasileiros para a Classe C. O desafio se resume no desenvolvimento de uma 

grande capacidade adaptativa aliada à estruturas flexíveis ς dadas as mudanças profundas e rápidas ς de 

modo a se perpetuar a competitividade no ambiente global no presente e no futuro. Para tanto, 

planejamento é essencial. 

A continuidade do crescimento, condicionada principalmente ao desenvolvimento econômico, 

depende ainda de melhores investimentos em qualificação profissional nos mais diversos segmentos. Esta 

qualificação, invariavelmente, passa pelo ensino superior. 

Peter Drucker, o grande guru da administração, tem uma frase fantástica sobre planejamento e 

construção do futuro. Diz ele: άtƭŀƴŜƧŀǊ ƴńƻ ŘƛȊ ǊŜǎǇŜƛǘƻ Łǎ ŀœƿŜǎ Řƻ ŦǳǘǳǊƻΣ Ƴŀǎ ŀƻ ƛƳǇŀŎǘƻ ŦǳǘǳǊƻ Řŀǎ 

ŀœƿŜǎ Řƻ ǇǊŜǎŜƴǘŜέΦ 

O atual cenário do ensino superior brasileiro é fruto das decisões tomadas no passado. Dentro do 

contexto, o ensino superior ainda necessita de inovação, competitividade, eficácia da gestão, enfim, se 

Reimaginar!!!!!  

Em Brasília, durante a abertura do Seminário Internacional de Cursos Superiores de Tecnologia: 

Educação e o Mundo do Trabalho, o Ministro da Educação, Fernando Haddad, afirmou que na próxima 

década acredita na meta de 10 milhões de universitários matriculados no ensino superior brasileiro. 
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Por sua vez, o secretário de Educação Profissional e Tecnológica do MEC, Eliezer Pacheco, ressaltou 

que os cursos de tecnologia são os que mais crescem no país e que nos últimos oito anos, aumentaram em 

300% representando hoje 17% do total da oferta na educação superior. Esses cursos são potencializados 

ainda pela oferta de vagas na educação a distância. 

O presente material, organizado pela CM Consultoria e apresentado no IV Congresso Brasileiro da 

Educação Superior Particular, é um conjunto de informações e reflexões ǎƻōǊŜ ƻǎ ǾłǊƛƻǎ άŎŜƴłǊƛƻǎέ Řŀ 

educação e o desafio de colocar 10 milhões de estudantes no ensino superior, até o ano de 2015. 

O caderno contém um resumo sobre a educação superior no Brasil (2000-2009), além dos fatores 

condicionantes e projeções futuras divididas em três prismas: pessimista, realista e otimista.  

Ao final, são apresentadas propostas para atendimento da meta de 10 milhões de alunos, divididas 

em ações independentes, porém interligadas, com foco na evasão, ociosidade e na infraestrutura potencial e 

instalada atualmente no país. 

Esperamos que a leitura do presente trabalho possa contribuir de maneira significativa para o 

desenvolvimento do ensino superior brasileiro e que, a cada dia, mais estudantes tenham acesso à educação 

rumo à mobilidade social.  

 

 

 

 

Boa Leitura! 

CM Consultoria. Uma organização que aprende. 

 

 

 

 

 

  



 

IV Congresso Brasileiro da Educação Superior Particular 

O desafio de colocar 10 milhões de estudantes no ensino superior 

 

 

 

| Contexto e impacto das mudanças no setor educacional  7 

 

Introdução  

Segundo o último Censo da Educação Superior, temos em nosso país aproximadamente seis milhões 

de universitários. Se pensarmos em números absolutos ou em relação a um passado não muito distante, 

trata-se de um quantitativo expressivo. 

A questão é: esse número é representativo para um país de quase duzentos milhões de habitantes e 

a sétima economia mundial? O percentual de jovens em idade de freqüentar a universidade está ajustado 

aos padrões dos países desenvolvidos ou mesmo, de países menos expressivos? O nível de produtividade e a 

taxa de escolaridade da mão de obra brasileira acompanham as nações mais desenvolvidas ou os demais 

integrantes do ά.wL/{έΣ ά¢ƛƎǊŜǎ ŀǎƛłǘƛŎƻǎέΣ ƻǳ ƳŜǎƳƻ ŀ !ǊƎŜƴǘƛƴŀΚ As respostas negativas a todas essas 

questões nos fazem refletir sobre a importância da educação e neste caso, do Ensino Superior, para o grande 

salto de qualidade que o Brasil necessita para se firmar no contexto internacional em termos de 

sustentabilidade e competitividade. 

O retrato do ensino superior brasileiro no século XXI apresenta diversos aspectos que merecem um 

estudo mais detalhado, alguns tratados neste documento. Dentre esses elementos destacam-se: 

1. Um forte crescimento do setor com novas IES, cursos e grande oferta de vagas; 

2. Predomínio destacado do segmento privado; 

3. Crescimento da taxa de ociosidade; 

4. Taxa de evasão elevada; 

5. Chegada ao ensino superior de um contingente cada vez maior das camadas com pouco 

poder aquisitivo e baixo nível cultural; 

6. Participação das matrículas dos jovens de 18 a 24 anos muito abaixo dos padrões 

internacionais; 

7. O mercado do ensino superior é muito fragmentado (78% das IES têm menos de 2.000 

alunos); 

8. Ao mesmo tempo o mercado é concentrado, com 50 universidades (2% das IES) detendo 

30% dos alunos e apenas dois cursos com quase um terço das matrículas; 

9. DǊŀƴŘŜ ŎƻƴŎƻǊǊşƴŎƛŀ όƴƻ άhŎŜŀƴƻ ±ŜǊƳŜƭƘƻέ) e forte pressão sobre os preços; 

10. O conceito de valor não é ofertado adequadamente ou não é percebido adequadamente 

pelo aluno, inclǳǎƛǾŜ ǇŀǊŀ ƻ άǇǊƻŘǳǘƻέ ŜŘǳŎŀœńƻΤ 

11. Para competir no setor é necessário um controle rigoroso dos custos; 

12. O setor é altamente regulado; 
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13. As relações candidatos/vaga e ingressantes/vaga diminuem constantemente. 

14.  Em 2009 a taxa de Reposição de alunos foi igual a um. Ou seja, para um milhão e 

quinhentos mil novos ingressantes o segmento teve igual número de concluintes e evadidos. 

15. O nǵƳŜǊƻ ŘŜ ŀƭǳƴƻǎ ǇŜǊǘŜƴŎŜƴǘŜǎ Ł ƎŜǊŀœńƻ ά¸έ ŎǊŜǎŎŜ ŦƻǊǘŜƳŜƴǘŜ ŜȄƛƎƛƴŘƻ Řŀǎ L9{ Ŝ ŘŜ 

seus professores e gestores nova postura e novas metodologias. 

16. Os bacharelados e as licenciaturas tradicionais presenciais estacionaram e tiveram 

diminuição de matrículas em 2009. 

17. Os Cursos Superiores de Tecnologia ό/{¢Ωǎύ mesmo enfrentando a má-vontade da Academia 

e o desprezo dos Conselhos Profissionais começaram a decolar a partir de 2005. 

18. Da mesma forma, o EaD mostra uma taxa elevada de crescimento dobrando o alunado a 

cada 2 anos; 

Poderíamos acrescentar mais um conjunto de itens importantes para análise dos cenários do ensino 

superior. Como também caminhar para uma discussão sem fim sobre o que fazer para aumentar o 

contingente de matrículas na universidade. A grande questão afinal é: a que taxa de matrículas precisamos 

crescer e quais serão as responsabilidades do setor público e do segmento privado? 

Se tomarmos apenas um objetivo estratégico: 33% dos jovens de 18 a 24 anos matriculados na 

universidade, meta que foi perseguida e não alcançada no primeiro Plano Nacional da Educação ς PNE e que 

volta ao segundo (2011-2020), já teríamos um desafio de gigantes. E se pensarmos nos vinte milhões de 

pessoas entre 17 anos e 40 anos que possuem apenas o ensino médio e cumprem o requisito básico para 

prestar vestibular? 

Quando verificamos que mais de 3.598 municípios não possuem IES nem Pólos de Ensino a 

Distância, a população total desses municípios (24 milhões de habitantes) é presa fácil do atraso, do crime e 

das drogas. 

E o que fŀƭŀǊ Řƻǎ ǉǳƛƴȊŜ ƳƛƭƘƿŜǎ ŘŜ ƘŀōƛǘŀƴǘŜǎ ŘŜ ǊŜƴŘŀ ȊŜǊƻΣ ƻǎ άōǊŀǎƛƭŜƛǊƻǎ ƛƴǾƛǎƝǾŜƛǎέ ǎŜƳ 

documentos, sem saúde, sem teto, sem perspectivas? 

Quando autoridades públicas e representantes do ensino superior privado se reúnem para discutir o 

futuro do ensino superior, será que não seria o momento de discutir o futuro da educação não-formal? 

Porque pensarmos apenas no setor altamente regulado (que é importante e já tem sua demanda)? Porque 

não desenvolver programas necessários para transformar 8 milhões de desempregados em pessoas com as 

competências e habilidades básicas necessárias para um emprego? Como vamos dar visibilidade a 15 

milhões de brasileiros de renda zero? 
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A ARTE DA POSSIBILIDADE 

O IV Congresso Brasileiro de Educação Superior Particular será realizado em Salvador, nos dias 5, 6 e 

7 de maio de 2011. Da sua programação destaca-se a temática de quando e como conquistar 10 milhões de 

alunos no ensino superior. 

Este documento procura demonstrar essa possibilidade de forma até mesmo provocativa. Não no 

sentido de criar obstáculos a um plano com o qual nós também sonhamos, mas principalmente deixar claro 

que alcançar o tão decantado contingente de 10 milhões não é um άbicho de outro mundoέΦ /ǊŜƳƻǎ ǉǳŜ 

temos condições de dobrar esses 10 milhões. Instalações físicas e equipamentos básicos fazem parte de uma 

grande estrutura ociosa, principalmente no ensino privado (e no público!). Nossa relação alunos/professor é 

inferior a dos países da OCDE e um grande número de turmas são formadas abaixo do ponto de equilíbrio. 

Para demonstrar nossas previsões de crescimento de matrículas tomamos como base quatro 

cenários: 

a) Média de crescimento 2004-2009 (7,2%); 

b) Média de crescimento 2008-2009 (6,6%); 

c) Média de crescimento realista (5%); 

d) Média de crescimento otimista (10%). 

Aplicando os índices representativos de cada cenário, poderemos alcançar o total de matrículas 

pretendidas, nas seguintes datas: 

a)  Média de crescimento 2004-2009 (7,2%) 10.356.984 alunos em 2017; 

b) Média de crescimento 2008-2009 (6,6%) 10.556.460alunos em 2018; 

c) Média de crescimento realista (5%) 10.183.395 alunos em 2020; 

d) Média de crescimento otimista (10%) 10.547.911 alunos em 2015; 

Algumas estratégias são essenciais para uma possível viabilização dos objetivos: 

1. Estancar a hemorragia da evasão (3.188.325 alunos); 

2. Aproveitamento das vagas ociosas (7.711.702); 

3. Financiamento: um άMEGAFIESέ, os agentes financeiros privados (άƳŜƴǎŀƭƛŘŀŘŜ ŎŀōŜƴŘƻ ƴƻ 

ōƻƭǎƻέύΤ 

4. Reconhecer a importância do contingente de crescimento das matrículas do CST e do EaD 

como fatores críticos do sucesso; 

5. Valorização das áreas estratégicas nacionais: 

¶ Engenheiros; 

¶ Formação de professores; 
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¶ Pré-Sal; 

¶ Copa do mundo de 2014; 

¶ Olimpíadas de 2016. 

6. Plano de atuação em municípios sem oferta de ensino superior (1.340.000 matrículas 

via criação de IES e pólos de EaD); 

7. Incentivos fiscais às Fundações, ONGs, Empresas e Pessoas Físicas para oferta de 

bolsas de estudo. Hoje: bolsa-empresa é salário indireto; 

8. Oferta para jovens acima 24 anos: os Working adults; 

9. Valorização do segundo diploma; 

10. Criação do FIES Privado gerenciado pelo próprio setor; 

Lembremo-nos de alguns aspectos que devem ser tratados preliminarmente: 

1. Segundo o J.P Morgam (Educação no Brasil, janeiro 2011): 

a) Educação é uma prioridade do governo; 

b) O investimento passará de 5,9% do PIB para 7% (ou 10%); 

2. Ainda de acordo com o J.P Morgan: 

a) Qualidade da educação é um desafio fundamental; 

ά!ŎǊŜŘƛǘŀƳƻǎ ǉǳŜ ŀ ǉǳŀƭƛŘŀŘŜ Řŀ ŜŘǳŎŀœńƻ Ŝ ŀ ǘǊŀƴǎǇŀǊşƴŎƛŀ Řƻǎ ŘŀŘƻǎ ǎŜ 
tornarão cada vez mais importantes à medida que o setor se desenvolva e o MEC 
aprimore suas ferramentas de AǾŀƭƛŀœńƻέΦ 

3. O referido Banco tem uma visão positiva do ensino privado: 

a) Previsão de expansão das margens; 

b) Tendência de consolidação; 

c) Crescimento a longo prazo; 

d) Consolidadores deverão dobrar o número de alunos entre 2014 e 2015. 

4. O crescimento das matrículas se dará em função de três (3) fatores: 

a) Crescimento da renda real, com um crescente segmento brasileiro de renda média; 

b) Custo mais acessível do ensino superior e acesso ao crédito estudantil; 

c) Concluintes do ensino médio; 

5. Esse crescimento das matrículas depende: 

a) Das pessoas que não podem pagar as mensalidades por conta própria 

b) Do FIES (e outras modalidades) como FCS (com uma roupagem άaƛƴƘŀ /ŀǎŀΣ aƛƴƘŀ 

±ƛŘŀέ); 

c) De fixar nas IES o aluno que se preocupa com a qualidade, além do preço (evasão) 
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Com a grande quantidade de variáveis e desafios, o processo de acelerar o aumento antecipado das 

matrículas do ensino superior depende do esforço integrado, da parceria entre público-privado para que um 

Planejamento seja efetuado. No dizer do professor Luiz Cláudio Costa, Md, Secretário do Ensino 

{ǳǇŜǊƛƻǊκa9/Υ άPrecisamos nos unir para a construção coletiva do Planejamento Estratégico do Ensino 

Superior BrasileiroέΦ 
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Este documento foi formulado em quatro (4) partes: 

¶ Introdução 

¶ Capitulo I ς Panorama do Ensino Superior Brasileiro no Século XXI 

¶ Capitulo II ς Projeções 

¶ Capitulo III- Metas Estratégicas 

¶ Capitulo IV ς Conclusões 
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O desafio está lançado... 

 

 

 

 

ò[...] o Brasil precisa mirar a meta de 

10 milhões de universitários na 

próxima década [...]ó 

 

ò[...] o cumprimento das metas do 

Plano Nacional de Educação (PNE) 

vai exigir um investimento de  

R$ 80 bilh»es durante dez anosó 

Foto: www. jornaldejequie.com.br/  

 

 

Fernando Haddad 

 

 

 

 

...A hora é agora! 
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I -   Panorama do Ensino Superior 

Brasileiro no Século XXI  

"Se queremos progredir, não devemos repetir a história, 
mas fazer uma história nova." 

(Mahatma Gandhi) 
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1. Contexto e impacto das mudanças no setor educacional  

O setor educacional absorve diretamente o impacto das mudanças tecnológicas, sócio-culturais e 

econômicas. Qualquer inovação na capacidade de processamentos de um simples chip, de um laboratório no 

Vale do Silício, no estado da Califórnia (Estados Unidos), reflete no parque tecnológico das Instituições de 

Ensino Superior - IES. 

Por exemplo, os recorrentes up grades em softwares gráficos obrigam a renovação desses 

programas pela área acadêmica dos cursos de comunicação e design, quase que anualmente. A resolução do 

problema da conjectura de Poincaré1, pelo russo Grigori Perelman em 2003, mudou o currículo da 

geometria, que desde 1904 debruçava-se sobre essa questão. 

De forma sistêmica, os impactos das inovações chegam às áreas administrativas e acadêmicas das 

ƛƴǎǘƛǘǳƛœƿŜǎΦ 5Ŝ ŦƻǊƳŀ Ǉƻƴǘǳŀƭ ŀƻǎ ǎŜǳǎ ŎǳǊǎƻǎΦ /ŀŘŀ łǊŜŀ Řƻ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻ ŜǾƻƭǳƛ Ŝ ŀǎǎƛƳ άŎŀƳƛƴƘŀ ŀ 

ƘǳƳŀƴƛŘŀŘŜέΦ 9 ŀ ŎŀŘŀ ƴƻvo degrau que ascendemos, é necessário reestruturar modelos, rever conceitos e 

quebrar paradigmas. Parafraseando Neil Armstrong, são pequenos passos para um homem, mas saltos 

gigantes para a humanidade. 

Os últimos cinco anos têm sido turbulentos para o setor educacional. As mudanças jamais foram 

vistas em toda a história do setor, com impactos diretos na gestão acadêmica e administrativa. Se por um 

lado a influência do macro ambiente incide sobre o negócio educacional, por outro, o próprio setor vem se 

acomodando e buscando um novo ponto de equilíbrio. 

A expansão da demanda, a educação continuada e permanente, o ensino a distância e as mudanças 

pedagógicas são apenas alguns exemplos de variáveis que compõem a complexidade da educação mundial. 

Estudá-las de forma prospectiva, antecipando cenários, é um exercício não somente desafiador, mas 

também essencial para os que pretendem estar na vanguarda desse setor. 

De acordo com as pesquisas da UNESCO, a escola atual não está preparada para atender às 

demandas da educação nesta sociedade do conhecimento. A escola atual seria um modelo da sociedade 

industrial e o futuro do ensino mundial, está ligado a três palavras-chave: relevância, qualidade e 

internacionalização. 

                                                           
1
 A conjectura de Poincaré afirma que qualquer variedade tridimensional fechada e com grupo fundamental trivial é homeomorfa a 

uma esfera tridimensional. Ou seja, a superfície tridimensional de uma esfera é o único espaço fechado de dimensão 3 onde todos os 
contornos ou caminhos podem ser encolhidos até chegarem a um simples ponto. Esta conjectura surgiu na sequencia de uma outra 
conjectura formulada por Henri Poincaré em 1900, que afirmava que qualquer variedade tridimensional fechada e com homologia 
trivial (denominada uma esfera de homologia) era homeomorfa a uma esfera. Na verdade esta conjectura foi refutada pelo próprio 
Poincaré em 1904, que forneceu o primeiro exemplo de uma esfera de homologia não homeomorfa a uma esfera. Em 2003, o russo 
Grigory Perelman, anunciou uma solução positiva para o problema, recusando o prêmio Clay no valor de um milhão de dólares. 
Fonte: Wikipédia. 
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O aumento populacional urbano e a maior integração entre as pessoas, proporcionada pela 

tecnologia aplicada à comunicação, vêm desencadeando uma verdadeira revolução em nossas vidas. O 

alucinante ritmo das mudanças que atropelam nosso dia-a-dia traz-nos uma reflexão sobre o modo de 

lidarmos com o que está por vir.  

Pai da Lei de Moore, Gordon E. Moore afirmou na década de 70 que conhecimento iria dobrar a cada 

18 meses. Esse prazo vem sendo revisto todos os anos. Fala-se que a cada nove meses o homem dobra seu 

conhecimento e domínio sobre o mundo. Sob essa perspectiva, a cada dois anos, entre 60% e 80% do 

conhecimento ensinado em sala de aula está obsoleto. 

A velocidade das mudanças aumenta o risco das decisões e nos obrigam a encontrar novas 

metodologias que nos auxiliem a antecipar, ou pelo menos visualizar o que o futuro nos reserva. É evidente 

que a imprevisibilidade do futuro não nos permite enxergá-lo com clareza. Mas não podemos ficar parados, 

sendo atropelados pelos acontecimentos.  

O autor Berstein (1997), em uma linha precognitiva, destacou em seu livro Desafio aos DeusesΥ Ψeu 

sei que não vou acertar o futuro, aliás, eu sei que eu vou errar sobre o futuro, mas eu não quero ser 

eliminado pelo futuroΩΦ Peter Drucker previu que os grandes campi ǳƴƛǾŜǊǎƛǘłǊƛƻǎ ǎŜǊƛŀƳ ΨǊŜƭƝǉǳƛŀǎΩ ŜƳ ол 

anos. Em um ambiente onde a maior universidade privada norte-americana, que responde por 90% das 

vendas do Apollo Group, a University of Phoenix, opera on line. Realmente, Peter Drucker estava perto da 

certeza há 13 anos atrás. 

Há pouco consenso entre os futurólogos e suas previsões. Uma das únicas, de fato é o de que a 

educação será o setor que mais crescerá no mundo, nas próximas duas décadas. A elaboração de um estudo 

prospectivo sobre a educação parte do pressuposto de que, qualquer que seja o cenário desenhado ou as 

mudanças ambientais, dificilmente haverá algum tipo de reversão ou retrocesso no quadro vigente de 

elevação constante da escolaridade dos cidadãos. 

Segundo a UNESCO, esse movimento já está em curso. O investimento em educação superior no 

mundo, como reflexo da nova sociedade, dobrou de tamanho nas duas últimas décadas, acentuando a 

distância entre o Brasil e nações como a Índia, Rússia e China que vêm obtendo melhores resultados na 

redução do déficit educacional de sua população. 

Entretanto, mesmo com o rápido crescimento do ensino superior em países em desenvolvimento, as 

disparidades globais persistem e continuam amplas. Segundo o EFA Global Monitoring Report 2009 da 

UNESCO, 

άŀ ǘŀȄŀ ŘŜ ŜǎŎƻƭŀǊƛȊŀœńƻ ōǊǳǘŀ ƴƻ Ŝƴǎƛƴƻ ǎǳǇŜǊƛƻǊ ƻǎŎƛƭŀ ŘŜ тл҈ ƴŀ !ƳŞǊƛŎŀ Řƻ bƻǊǘŜ Ŝ Europa 

Ocidental para 32% na América Latina, 22% nos países Árabes e 5% na África Subsaariana. O Brasil 

encontra-se mais próximo dos países africanos que de seus pares latinos. Essas disparidades cobrem 

apenas o lado quantitativo da equação. Os 7 qualitativos também são importantes. Em dólares, a 
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França gastou em 2004 16 vezes mais por estudante universitário do que a Indonésia e o Peru. Em 

2005 as universidades de elite dos Estados Unidos, como Harvard, Princeton e Yale investiram 

US$100.000,00 ou mais por ŜǎǘǳŘŀƴǘŜέΦ 

 

Mesmo apresentando um forte crescimento em matrículas, o ensino superior mundial ainda 

apresenta uma demanda potencial bastante significativa. Um dos casos mais expressivos é a China, onde 

menos de 10% dos egressos do ensino secundário conseguem uma vaga no ensino superior. Por anos, quase 

10 milhões de chineses egressos do ensino secundário ficam sem acesso ao ensino superior, em uma dízima 

onde uma enorme parcela da população acumulou esse déficit em sua formação. 

Trata-se de vários elementos que justificam tamanha expansão do setor. O principal é o crescimento 

do número de concluintes do ensino secundário. O percentual da população mundial com mais de 24 anos 

que concluiu o ensino médio ou secundário, passou de 15% há quatro décadas para 28% em 2006. 

Os outros elementos dizem respeito à necessidade de aumento da escolarização para garantir a 

empregabilidade e o forte crescimento da conscientização quanto à necessidade de educação permanente 

para fazer frente à velocidade das mudanças do conhecimento. O forte apelo do status que possui o 

portador de diploma de curso superior tem estimulado o crescimento do número de jovens que aspiram 

prosseguir com seus estudos. 

Os indicadores em relação ao ensino superior brasileiro trazem à baila a constatação de que é 

preciso colocar em prática uma nova teoria, mudar a visão e modificar velhos padrões. Para tanto, dois 

caminhos podem ser seguidos: o curto caminho longo ou o longo caminho curto.  

No curto caminho longo, rapidamente mudam-se os processos, mas não há sustentação para as 

mudanças. O longo caminho curto é o caminho que passa primeiro pelas pessoas. Mudam-se as pessoas, os 

processos, o governo e, a partir daí, espera-se que seja transformada a formação profissional, via ensino de 

graduação. Aparentemente, esse caminho é longo, no entanto é o mais curto porque não há retrabalho. 

No Panorama do Ensino Superior Brasileiro no Século XXI serão abordados o atual cenário do 

ensino superior, a importância do ensino médio no contexto, bem como análise da área financeira, 

mercadológica, gestão e estratégia no ensino superior, de modo a se criar um pano de fundo para as 

projeções e metas estratégicas, temas dos capítulos seguintes. A questão é: podemos colocar 10 milhões de 

alunos no ensino superior até 2015, ou ainda, podemos colocar, além do número atual, mais 10 milhões de 

alunos no ensino superior na próxima década? Como exposto, o desafio está lançado! 

  



 

IV Congresso Brasileiro da Educação Superior Particular 

O desafio de colocar 10 milhões de estudantes no ensino superior 

 

 

 

| Contexto e impacto das mudanças no setor educacional  27 

 

1.1. A oferta no atual contexto : 

No contexto da graduação brasileira têm-se os cursos em três modalidades de ensino distintas: 

bacharelados, licenciaturas e superiores de tecnologia. Estas modalidades de graduação, por sua vez, podem 

ser ministradas presencialmente ou a distância, considerando ainda os modelos híbridos (blended learning2), 

que são compostos pela oferta a distância e encontros presenciais. Assim, temos: 

¶ Bacharelado: graduação mais abrangente que propicia uma visão mais generalista da profissão e 

da área de atuação. 5ŜŦƛƴƛŘƻ ŎƻƳƻ άŎǳǊǎƻ ǎǳǇŜǊƛƻǊ ǉǳŜ ŎƻƴŦŜǊŜ ŀƻ ŘƛǇƭƻƳŀŘƻ ŎƻƳǇŜǘşƴŎƛŀǎ ŜƳ 

determinado cŀƳǇƻ Řƻ ǎŀōŜǊ ǇŀǊŀ ƻ ŜȄŜǊŎƝŎƛƻ ŘŜ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ ŀŎŀŘşƳƛŎŀ ƻǳ ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭέΦ 

¶ Licenciatura: habilita o exercício do magistério em diversos níveis de ensino, de acordo com a 

área cursada.  

¶ Superiores de Tecnologia: formas profissionais para atender campos específicos do mercado de 

trabalho. Seu formato é mais compacto e prático, permite a inserção rápida no mercado de 

trabalho e impulsiona a carreira para quem já está empregado. 

Em relação à oferta, presencial ou a distância, a diferença reside na maneira como o conteúdo do 

curso é trabalhado, o que claramente influi na forma de absorção dos conhecimentos. No Brasil predomina 

ŀƛƴŘŀ ƻ Ŝƴǎƛƴƻ ǇǊŜǎŜƴŎƛŀƭΣ ŜƴǘǊŜǘŀƴǘƻΣ ŀ ƳƻŘŀƭƛŘŀŘŜ 9ŀ5Σ ǎŜƧŀ ǇŀǊŀ ōŀŎƘŀǊŜƭŀŘƻǎΣ ƭƛŎŜƴŎƛŀǘǳǊŀǎ ƻǳ /{¢ΩǎΣ ǾŜƳ 

ganhando volume com o passar dos ŀƴƻǎ Ŝ Ş ŀ ƎǊŀƴŘŜ ΨŀƭŀǾŀƴŎŀΩ ŘŜ ŎǊŜǎŎƛƳŜƴǘƻ Řƻ ǎŜǘƻǊΦ 

Inegavelmente, a graduação a distância em um futuro próximo será detentora da maioria das 

matrículas da graduação por diversos fatores que trataremos a seguir. Entretanto, o Brasil dispõe hoje de 

uma enorme infraestrutura física disponível para atendimento presencial e esta estrutura também deve ser 

aproveitada na busca pelo aumento dos níveis quantitativos e qualitativos do ensino superior brasileiro. 

Com a entrada definitiva da tecnologia na educação, em sentido lato, o desafio se concentra na 

ampliação do acesso ao ensino bem como na maximização do uso da infraestrutura existente e ainda 

bastante ociosa. Isso equivale a dizer que devemos dar um salto quântico da educação 1.0 para a educação 

3.0, mais adequada ao contexto de mudanças no qual vivemos hoje.  

Trata-se de um desafio conjunto entre sociedade, governo e iniciativa privada em busca de um único 

ideal com reflexos diretos no crescimento do país. Como dito, o desafio está lançado. 

1.1.1. Ensino Presenci al: desde os primórdios  

Desde a Idade Média, em uma época no qual os meios de comunicação ainda dependiam de formas 

precárias, o ensino presencial já se fazia presente. Com algumas nuanças, o contato direto aluno-professor 

era a principal forma de aprendizado. Naquele tempo, o que hoje chamamos de ensino superior era algo 

restrito a uma pequena parcela da humanidade, (filhos de senhores feudais e nobres), sendo que a 

participação das instituições de ensino quase não influía na economia tendo em vista o poder econômico se 

concentrar essencialmente na quantidade de posses (terras). 

                                                           
2
 O Blended learning, ou B-learning, é um derivado do E-learning e refere-se a um sistema de formação onde a maior parte dos 

conteúdos é transmitido em curso à distância, normalmente pela internet, entretanto, inclui necessariamente situações presenciais, 
daí a origem da designação blended, algo misto, combinado. Pode ser estruturado com atividades síncronas, ou assíncronas, da 
mesma forma que o e-learning, ou seja, em situações onde professor e alunos trabalham juntos num horário pré-definido, ou não, 
com cada um a cumprir suas tarefas em horários flexíveis. No entanto, o blended learning é diferente do ensino semipresencial 
brasileiro - até 20% da carga horária do curso (Portaria MEC n. 4059 de 10 de dezembro de 2004) ς em razão da maior parte da carga 
horária se concentrar no ensino a distância. Fonte: http://pt.wikipedia.org/wiki/Blended_learning e CM Consultoria. 

 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Blended_learning
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5ŜǾƛŘƻ Ł ΨŜǎŎŀǎǎŜȊΩ Ŝ ŀƻ ǊŜǎǘǊƛǘƻ ŀŎŜǎǎƻΣ ƻ ΨŜƴǎƛƴƻ ǎǳǇŜǊƛƻǊΩ Řŀ ŞǇƻŎŀΣ ǇƻǊ ŀǎǎƛƳ ŘƛȊŜǊΣ ŜǊŀ ŎƻƳǇƻǎǘƻ 

ǇƻǊ ŘƻŎŜƴǘŜǎ ŘƻǘŀŘƻǎ Řƻ Ƴŀƛǎ ŀƭǘƻ ǊŜǎǇŜƛǘƻ ƴŀ ǎƻŎƛŜŘŀŘŜ ǎŜƴŘƻ ŎƻƴǎƛŘŜǊŀŘƻǎ ΨŘŜǳǎŜǎ Řƻ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻΩΦ 

Tratava-ǎŜ ŘŜ ǇŜǎǎƻŀǎ ŘŜ ΨƴƻǘłǾŜƭ ǎŀōŜǊΩΣ ŎƻƴǎƛŘŜǊŀŘŀǎ ƛƳǇƻǊǘŀƴǘŜǎ ŦƛƎǳǊŀǎ Řŀ ƘǳƳŀƴƛŘŀŘŜ Ŝ ǉǳŜΣ ǇƻǊ Ŝǎǘŀ 

ǊŀȊńƻΣ ŜǎǘŀǾŀƳ ƴŀ ŎłǘŜŘǊŀ ŀ ŦƛƳ ŘŜ ŘƛǎǎŜƳƛƴŀǊŜƳ ǎǳŀ ΨƎŜƳŀΩΦ 

Assim, a relação aluno-professor era algo catedrático. Com o passar do tempo e a mudança do 

feudalismo para o mercantilismo, a educação passou a ser algo visto como essencial para mais pessoas. 

Nesse tempo, a economia era basicamente familiar e as crianças recebiam grande parte da educação em 

ŎŀǎŀΦ 9ƴǘǊŜǘŀƴǘƻΣ ŀ ŜŘǳŎŀœńƻ ΨŦƻǊŀ ŘŜ ŎŀǎŀΩ ŀƛƴŘŀ ŜǊŀ ōŀǎǘŀƴǘŜ ǊŜǎǘǊƛǘŀ ŜƳ ǊŀȊńƻ ŘŜ ŀǎ ŎǊƛŀƴœŀǎ ǇŀǊǘƛŎƛǇŀǊŜƳ 

desde cedo do sustento do lar. 

Já no capitalismo é possível observar mudanças significativas na educação. Com uma economia 

essencialmente industrial, as empresas eram baseadas em funções/remunerações, surgindo a necessidade 

de profissionais com certas habilidades técnicas adequadas a cada tipo de demanda. Nasce então a ideia de 

capacitação. 

Assim, a educação, apesar de tão antiga quanto à própria humanidade, começa a ganhar espaço e 

influência no desenvolvimento dos países a partir do capitalismo, com o desenvolvimento de tecnologias 

capazes de ampliar em centenas de vezes o potencial de produção das indústrias. 

Pode-se afirmar que, a partir desse ponto, a educação presencial começa a surgir com vistas à 

aprimoração profissional e consequente inserção no mercado de trabalho, porém a demanda ainda era 

muito maior do que a oferta, ainda muito restrita. 

Hoje, a educação presencial, bastante disseminada, apesar de constituir toda a base do ensino 

superior tal qual como o vemos hoje, não deve mais estabelecer-se como única forma de oferta de ensino, 

em razão da eficácia limitada em termos de acesso. 

Atualmente, o Ŝƴǎƛƴƻ ǇǊŜǎŜƴŎƛŀƭ ŀƛƴŘŀ ŘƛǎǇƿŜ Řŀǎ ΨǾŜƭƘŀǎ ŎŀǊǘŜƛǊŀǎΩΣ ŜƴǘǊŜǘŀƴǘƻΣ ŀ ǊŜƭŀœńƻ aluno-

professor tende a ser diferente. Na sociedade do conhecimento, as informações recebidas pelos alunos são 

interpretadas, com significados elaborados pessoalmente e socialmente. Em uma cultura de interação entre 

o computador e o ser humano baseada no ΨǊŜŎƻǊǘŀǊ-ŎƻƭŀǊΩ Ŝ nƻ ΨŎƻǇƛŀǊ-ŎƻƭŀǊΩΣ ƻŦŜǊŜŎŜ ǇŀǊŀŘƛƎƳŀǎ ŘŜ 

interface do usuário para transformar textos, dados, arquivos ou objetos de uma determinada fonte a um 

determinado destino, a relação entre ensinador e aprendiz deve ser a mais próxima e interativa em busca de 

produção de conhecimento. 

A necessidade do momento enseja uma revisão no ensino presencial não necessariamente na forma 

de oferta, mas na abordagem contextual do aprendizado em sala de aula. Não se pode abrir mão de toda 

esta estrutura desenvolvendo-se ações unicamente no âmbito do ensino a distância, antes aproveitá-la o 

máximo possível. É uma questão de interação social, muito mais profunda e eficaz, plenamente humana, 

onde as tecnologias têm caráter complementar. A disseminação do conhecimento ainda é uma questão de 

ΨǇŜƭŜΩΣ ŘŜ ŎƻƴǘŀǘƻΦ 

1.1.2. Educação tecnológica: necessidade e objetividade do mercado  

Anteriormente, a graduação presencial se dividia pela oferta de cursos de bacharelado e licenciatura. 

/ƻƳ ƻ ǘŜƳǇƻ ǳƳŀ ΨƴƻǾŀ ƎǊŀŘǳŀœńƻΩ Ǉŀǎǎƻǳ ŀ ǎŜǊ ƻŦŜǊǘŀŘŀΥ ƻǎ /{¢Ωǎ ƻǳ /ǳǊǎƻǎ {ǳǇŜǊƛƻǊŜǎ ŘŜ ¢ŜŎƴƻƭƻƎƛŀΦ 

Como uma nova graduação ς o curso confere ao graduado o título de tecnólogo e oportuniza a 

continuidade dos estudos em nível de pós-graduação tanto lato como stricto sensu. Originalmente criado 

nos EstaŘƻǎ ¦ƴƛŘƻǎΣ ƻǎ /{¢Ωǎ ǎŜ ŎŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀƳ ǇƻǊ ǳƳŀ ŦƻǊƳŀ Ƴŀƛǎ ŎŞƭŜǊŜ ŘŜ ǉǳŀƭƛŦƛŎŀœńƻ ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭ ŎƻƳ 

uma grande diferencial competitivo: formação rápida e a característica técnica com ênfase em áreas 
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específicas de conhecimento, diferentemente do bacharelado e da licenciatura que em sua grande maioria 

oferecem conteúdos amplos com pouca ou nenhuma especialização. 

No Brasil, os cursos superiores de tecnologia são relativamente recentes. A Resolução CNE-CES nº 

03/2002 regulamenta a graduação tecnológica e institui as diretrizes curriculares nacionais gerais para a 

organização e o funcionamento dos cursos superiores de tecnologia. Neste mesmo ano, o número de cursos 

ainda era singelo para a demanda do mercado, com 65.903 vagas e 149.558 inscritos nos 638 cursos 

existentes à época. 

Segundo dados do Censo da Educação Superior, os CST´s obtiveram enorme adesão com 

crescimento de 158.916 alunos matriculados em 2004 para 680.679 em 2009, um marco histórico na 

educação superior brasileira (ver gráfico n. 1). Evidentemente, o ΨboomΩ ƴŀǎ ƳŀǘǊƝŎǳƭŀǎ Řł-se principalmente 

pela oferta de cursos na modalidade a distância, tema do próximo tópico. 

A instituição do catálogo nacional de cursos superiores de tecnologia contribuiu para o 

fortalecimento da modalidade. O catálogo orienta a elaboração de projetos qualificados e coerentes com as 

necessidades da região de atuação. Porém esfriou as ações das IES no desenvolvimento projetos inovadores. 

Atualmente o catálogo abrange 13 eixos tecnológicos com 113 possibilidades de cursos superiores de 

tecnologia.  

Gráfico 1 - Evolução das Matrículas no Ensino Superior (CST), Brasil - 2004/2009.  

 
Fonte: Censo da Educação Superior 2004 -2009. 

Dentre as principais variáveis da oferta de cursos de graduação tecnológica ressalta-se também a 

ampliação do número de candidatos e vagas.  

Esse panorama permite algumas reflexões sobre o futuro da graduação tecnológica no Brasil, com 

grandes possibilidades de crescimento, tanto do ponto de vista dos atos autorizativos notados nos últimos 

anos, quanto do ponto de vista do quantitativo de candidatos que, em 2009, optaram por cursos dessa 

natureza. É uma tendência mundial a busca pela redução do tempo destinado à graduação, uma vez que a 

formação continuada constitui-se em uma regra para sobrevivência no mercado de trabalho. 

O objetivo dos CST´s é ampliar o acesso ao ensino superior para uma parcela significativa da 

população que busca melhor preparo para competir frente às demandas dos setores de produção e 

prestação de serviços. Assim, os cursos superiores de tecnologia, de conclusão em menor tempo, 

vislumbram uma inserção mais rápida de profissionais qualificados no mercado de trabalho. 
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Neste contexto, a graduação tecnológica tem o desafio de gerar conhecimentos e desenvolver 

habilidades e competências profissionais específicas para atender às novas demandas do mercado de 

trabalho. Estes cursos estão atrelados ao desenvolvimento regional e atendem ao Plano Nacional da 

Educação, no que diz respeito ao cumprimento das metas de expansão do número de vagas destinadas à 

inserção dos jovens na faixa etária de 18 a 24 anos no ensino superior, sobretudo, em cursos noturnos. 

Hoje, os CST´s tem sido mais aceitos, com resistências minimizadas comparadas as enfrentadas nos 

últimos anos. Exemplificando, o CFA ς Conselho Federal de Administração regulamentou o registro 

profissional dos tecnólogos da área de gestão, um avanço significativo para essa modalidade de ensino. 

1.1.3. EaD ð Educação a distância  

O avanço extraordinário e o desenvolvimento das tecnologias da informação e da comunicação, 

concomitante à aceleração do progresso da ciência e tecnologia associados à complexidade da vida 

moderna, com desigualdades internas de ordem social, econômica e cultural, têm desafiado as IES a 

trabalharem um novo conceito, um novo formato para o processo de ensino-aprendizagem. 

Trata-se da educação a distância ς EaD, concebida como a educação que utiliza intensivamente 

tecnologias da informação e da comunicação (TICs), sendo ainda caracterizada pelo distanciamento físico 

e/ou temporal entre discentes e docentes. Hoje, o modelo pedagógico, geralmente construtivista, vale-se do 

ambiente virtual, como oportunidade para aperfeiçoamento das relações pedagógicas e das interações 

processuais do processo formativo. 

Este novo formato se traduz em uma modalidade de ensino que amplia a flexibilidade da IES e de 

seus cursos em termos de atemporalidade, extraterritoriedade, interatividade e facilidade de 

escalonamento. Estas são palavras que estão se repetindo diariamente no meio acadêmico. Uma coisa é 

certa: o ensino a distância é um caminho sem volta. 

Nesse cenário, algumas tendências se destacam: 

¶ A necessidade da modalidade EaD se consolidar como metodologia educacional de qualidade, ou 

seja, é preciso vencer um desafio cultural e abrangente e responder ao chamado imperativo da 

democratização da educação, um desafio social a ser superado. 

¶ O trabalho com planejamento e equipes multidisciplinares, um desafio processual que integra 

ações e papéis de diversos atores: (conteudistas professores, tutores e designer acadêmico-

pedagógico). 

¶ A democratização da educação com qualidade, valendo-se das novas tecnologias da informação e 

a promoção da formação continuada, visando à profissionalização de uma parcela mais 

expressiva da sociedade brasileira. 

¶ A possibilidade de aquisição e construção de conhecimentos culturais científicos e tecnológicos 

pertinentes às escolhas profissionais dos discentes, valorizando a sua inserção em um mundo em 

constante mutação.  

Todos estes fatores estão associados à necessidade das pessoas que buscam outras opções de preço, 

além de comodidade e acessibilidade levando o ensino superior brasileiro a planejar sua expansão por meio 

desta importante forma de acesso. 

Trata-se de uma expansão rápida que promove a inclusão de dois públicos distintos: os de baixa 

renda, que buscam formação superior com custo reduzido e aqueles que não dispõem de tempo e vêem 

nessa modalidade uma alternativa para retomar os estudos, se aperfeiçoar e buscar uma nova área 

profissional. 
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A evolução do quantitativo de cursos na modalidade a distância se destaca pelo excelente 

desempenho no período 2000/2009. Em 2000, os cursos nessa modalidade eram apenas 10, saltando para 

844 em 2009. Somente entre 2009, o crescimento foi de 130,0% em relação ao ano anterior. O gráfico n. 2 

apresenta a evolução do número de cursos ofertados na modalidade a distância:  

Gráfico 2 ð Evolução do quantitativo de cursos de graduação a distância, no Brasil 2000 -2009. 

 
Fonte:  INEP ð Censo da Educação Superior 2000/2009 ð Elaboração CM Consultoria  

A expansão da educação a distância se destaca da modalidade presencial pela abrangência. A partir 

de então, as pessoas que não conseguiam ausentar-se das regiões sem IES, passaram a ter acesso ao ensino, 

encontrando os meios para aquisição de conhecimento e formação principalmente via Internet, inclusive 

fora do país de origem. Essa tendência é verificada em todo o mundo, com a oferta de cursos por renomadas 

instituições em todo o planeta. 

O gráfico n. 3 apresenta o desempenho da modalidade no Brasil em número de matrículas, 

confirmando, no contexto nacional, a tendência mundial da expansão da oferta: 

Gráfico 3 - Evolução das Matrículas no Ensino Superior ( EAD) - 2004/2009  

 
Fonte: Ce nso da Educação Superior 2004 -2009. Elaboração CM Consultoria  

Diante desses números, o crescimento da educação a distância, ao que tudo indica, vai continuar 

crescendo, constituindo força motriz da educação superior brasileira. 
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2. Números da Educação Superior  2000-2009 

A reflexão sobre os números da educação superior enseja uma série de indagações quanto ao atual 

modus operandi em termos de mercado, regulação, relevância do processo de ensino aprendizagem e 

sustentabilidade do modelo. Também traz uma certeza: a necessidade de pensamento conjunto, 

estabelecendo-se metas a curto, médio e longo prazo. 

A mais recente edição do Censo da Educação Superior (2009), que traz inovação na coleta 

individualizada por aluno, incluindo também o cadastro docente como módulo do questionário eletrônico, 

apresenta importantes informações tanto para o setor público quanto privado. 

No bojo, constata-se que o ensino superior privado continua fortemente dominante, entretanto, 

com fragilidades que devem abordadas. Do total de matrículas, 75% pertencem a esse segmento que se 

define a partir de algumas características: 

¶ Concentração de matrículas em poucos cursos e em poucas Instituições de Ensino; 

¶ A dificuldade de reter os docentes (mais talentosos e titulados), pois as universidades públicas 

estão em processo de expansão e oferecem melhores atrativos e segurança profissional; 

¶ Para as IES commodities, sobra a ΨƎǳŜǊǊŀ ŘŜ ǇǊŜœƻǎΩ, cada vez mais acirrada, inviabilizando sua 

sustentabilidade; 

¶ A necessidade do foco e posicionamento serem cada vez mais definidos; 

¶ A crise do sistema particular continuará em 2010, em função da projeção dos dados do Censo da 

Educação Superior no período de 2000-2009; 

¶ A necessidade de combater a inadimplência, evasão e ociosidade. 

Independentemente de qual seja a categoria administrativa, as IES possuem um objetivo único de 

aumentar o acesso à educação superior sem abrir mão da qualidade. É possível? Sim. O exemplo mais claro é 

o desempenho dos alunos do ProUni, não inferior aos dos alunos não beneficiados por este programa. 

2.1. Instituições de Ensino Superior no Brasil  

O ensino superior brasileiro apresenta-se organizado por categorias administrativas (ou formas de 

natureza jurídica) públicas ou privadas. As públicas, criadas, incorporadas, mantidas e administradas pelo 

poder público, nas esferas: federal, estadual e municipal. 

No âmbito privado, são mantidas e administradas por pessoas físicas ou jurídicas organizadas como: 

privadas com fins lucrativos ou particulares em sentido estrito e sem fins lucrativos (comunitárias), além das 

confessionais. As IES filantrópicas, de assistência social, que prestam os serviços para os quais foram 

instituídas e os colocam à disposição da população em caráter complementar às atividades do Estado, sem 

qualquer remuneração. 

Em 2009, existiam no Brasil, 2.314 IES, sendo 245 IES públicas e 2.069 IES privadas, o que deixa 

evidente o papel preponderante da iniciativa privada na educação superior. O gráfico n. 4 demonstra a 

distribuição das IES por categoria administrativa (pública e privada): 
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Gráfico 4 ð Quantidade de IES pública e privada, 2009.  

 
Fonte: INEP ð Censo da Educação Superior. Elaboração CM Consultoria.  

A análise panorâmica demonstra a necessidade de ações voltadas para melhor aproveitamento 

dessa capacidade instalada. As IES classificadas segundo a categoria administrativa (pública e privada) entre 

os anos 2000 e 2009, apresentaram crescimento otimista, sendo que as IES públicas responderam pelo 

crescimento de 39,2%. 

O número de IES privadas em âmbito geral, considerando o mesmo período de análise, mais que 

dobrou de tamanho (106,1%). Essa expansão é resultado dos investimentos da iniciativa privada no 

desenvolvimento do País. 

O gráfico n. 5 apresenta o processo evolutivo das IES no período de 2000 a 2009. Entre 2008 para 

2009 destaca-se maior desempenho de crescimento nas IES públicas. 

Gráfico 5 ð Evolução das IES públicas e privadas, 2000 -2009. 

 
Fonte: INEP ð Censo da Educação Superior. Elaboração CM Consultoria.  
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O crescimento das IES privadas frente ao percentual de desenvolvimento do setor público é 

resultado também dos investimentos direcionados à expansão da classe C. A representatividade das IES 

públicas e privadas ano a ano, no período 2000-2009 está demonstrada na tabela n.1. 

Tabela 1 ð Evolução do percentual de IES por categoria administrativa, Brasil 2000 -2009. 

Ano  Brasil Pública (%) Privada (%) 

2000 1.180 176 14,9 1.004 85,1 

2001 1.391 183 13,2 1.208 86,8 

2002 1.637 195 11,9 1.442 88,1 

2003 1.859 207 11,1 1.652 88,9 

2004 2.013 224 11,1 1.789 88,9 

2005 2.165 231 10,7 1.934 89,3 

2006 2.270 248 10,9 2.022 89,1 

2007 2.281 249 10,9 2.032 89,1 

2008 2.252 236 10,5 2.016 89,5 

2009 2.314 245 10,6 2.069 89,4 

Fonte: INEP ð Censo da Educação Supe rior. Elaboração CM Consultoria.  

No período 2001-2003, tanto nas IES privadas quanto nas IES públicas houve maior crescimento. Em 

contrapartida, entre 2007 e 2008 a situação foi inversa. Em 2009, houve uma retomada do crescimento.  

A distribuição das IES por organização acadêmica demonstra que as faculdades, não dotadas de 

autonomia, representam 85,0% do total. Já as universidades, representam 8,0%, os centros universitários 

5,0% e os institutos federais e centros federais de educação tecnológica 2,0%.  

As IES com autonomia universitária, universidades e centros universitários, somam apenas 13,0%. 

O gráfico n. 6 demonstra a distribuição das IES brasileiras por categoria administrativa: 

Gráfico 6 ð Distribuição das IES por organizaçã o acadêmica, Brasil 2009.  

 
Fonte: INEP ð Censo da Educação Superior. Elaboração CM Consultoria.  

A distribuição das IES pelo território brasileiro não envolve apenas o problema do acesso. 

Necessariamente, a instalação de uma IES em determinada cidade está ligada ao potencial de alunos da 

localidade, bem como aos serviços e oportunidades agregadas que tal região proporciona. 

A figura n. 1 demonstra a distribuição percentual de matrículas das IES em 2009, e demonstra que a 

maioria das IES possui até mil matrículas (63,8%). Nessa faixa encontram-se as IES caracterizadas como 

organizações pequenas, geralmente carentes de uma gestão educacional mais profissionalizada. A 
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concentração de IES com mais de 5.000 alunos representa 9,4% das 2.314 IES, segundo dados do Censo da 

Educação Superior em 2009. 

Figura 1 ð Distribuição das IES por número de matrículas, Brasil 2009.  

 
Fonte: INEP ð Censo da Educação Superior.  

O desafio vai além da captação de alunos, pois abrange questões de sobrevivência no mercado 

competitivo. 

O mercado altamente competitivo, a fragmentação da demanda, a necessidade premente de criação 

de diferenciais competitivos e de redução de custos, requer a busca de novos mercados ou diversificação 

dos serviços educacionais. 

2.2. Cursos 

A evolução da oferta cursos, gerando a comoditização dos serviços, fez com que a diferença de 

qualidade de cursos de graduação diminuísse, tornando-os semelhantes na percepção dos consumidores.  

A maioria das IES busca atrair ou manter a clientela, praticando preços menores. Entretanto, essa 

medida empurra os competidores para redução de preços cada vez maior minimizando as margens de 

resultado, o que compromete o investimento. O preço é (e sempre será) um dos fatores determinantes da 

escolha, porém à medida que as IES seguem essa tendência, perdem-se na construção de diferenciais 

competitivos. 

Como já abordado neste caderno, os cursos de graduação (bacharelado, licenciatura e superiores de 

tecnologia) podem ser ofertados de duas maneiras: presencial e a distância. O gráfico n.7 demonstra o 

quantitativo total de cursos superiores no Brasil: 

Gráfico 7 ð Distribuição do número de cursos por categoria administrativa, Brasil, 2009.  

 
Fonte: INEP ð Censo da Educação Superior 2009. Elabora ção Cm Consultoria  
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Embora a conclusão de um curso superior não esteja diretamente ligada ao sucesso profissional, 

aumenta em muito as chances de ascensão no mercado de trabalho. Segundo dados da Fundação Getúlio 

Vargas em 2009, cada ano de estudo no ensino superior representa um aumento de até 15,07% no salário. 

Eventualmente, o trabalho ou o ramo de negócio dos candidatos, em muitos casos, está diretamente ligado 

a sua futura formação superior.  

A evolução do quantitativo de cursos no período 2000-2009 foi de 162,9%, chegando em 2009 ao 

montante de 27.827 cursos espalhados por todo o país. Nas IES privadas foi mais expressivo (198,6% e 

19.599 cursos). Os cursos das IES públicas somam 8.228 ou 29,6% do total, evoluindo 104,6% no período 

2000-2009. Considerando a evolução nos dois últimos anos do período em análise (de 2008 para 2009) 

observa-se maior evolução nas IES públicas (21,5%), enquanto que nas IES privadas a evolução foi inferior 

(9,2%). Esses percentuais conferiram ao período 12,6% de crescimento. 

O gráfico n. 8 apresenta a evolução do quantitativo dos cursos de graduação. 

Gráfico 8 ð Evolução do quantitativo de cursos de graduação, por categoria administrativa, Brasil 2000-2009. 

 

Fonte: INEP ð Censo da Educação Superior.  

A tabela acima demonstra o quantitativo de cursos distribuídos por categoria administrativa. Neste 

sentido, considerando a ociosidade nas duas esferas (este item será tratado mais adiante), o crescimento do 

número de estudantes no ensino superior deve-se também aos cursos da rede privada de ensino, 

considerando-se ao menos três motivos: 

¶ São mais acessíveis (processo seletivo) aos estudantes provenientes do ensino médio 

público; 

¶ Geralmente disponibilizam a oferta no período noturno, o que permite o desenvolvimento 

de atividade remunerada durante o dia para inclusive custeá-lo; 

¶ São em maior número, estão mais bem distribuídos e normalmente mais próximos do 

município de origem dos estudantes. 

Entre os anos de 2000 e 2009 os cursos de graduação cresceram mais de 160% alavancados pelo 

crescimento do ensino privado. Do ponto de vista social, para a ampliação do acesso ao ensino superior, os 

cursos ofertados por instituições privadas necessariamente devem receber, de forma direta e indireta, 
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maiores incentivos pelos quais os alunos possam se matricular, cursar e concluir a graduação. De forma 

direta, diminuição da carga tributária e sanções administrativas dos processos de supervisão, além de 

ampliação de programas como o ProUni, que dão fôlego à receita. Indiretamente, por meio da facilitação do 

acesso aos pretensos candidatos e novas formas de financiamento direto. 

A tabela n. 2 demonstra o crescimento da participação dos cursos de graduação em IES públicas e 

privadas, o que confirma a inegável importância deste último para o atendimento das metas do próximo 

PNE. 

Tabela 2 ð Evolução dos cursos por categoria administrativa, Brasil, 2000/2009.  

Ano  Brasil Pública (%) Privada (%) 
2000 10.585 4.021 38,0  6.564 62,0  
2001 12.155 4.401 36,2 7.754 63,8 
2002 14.399 5.252 36,5 9.174 63,7 
2003 16.453 5.662 34,4 10.791 65,6 
2004 18.644 6.262 33,6 12.382 66,4 

2005 20.407 6.191 30,3 14.216 69,7 
2006 22.101 6.549 29,6 15.552 70,4 
2007 23.488 6.596 28,1 16.892 71,9 

2008 24.719 6.772 27,4 17.947 72,6 

2009 27.827 8.228 29,6 19.599 70,4 

Fonte:  INEP ð Censo da Educação Superior 2000/2009 ð Elaboração CM Consultoria  

É bem verdade que, apesar dos cursos privados serem a maioria, o rendimento acaba sendo inferior 

aos cursos públicos em razão de vários fatores, como por exemplo, a ociosidade e a evasão. 

9ƴǘǊŜǘŀƴǘƻΣ ǇŀǊŀ ŀǘŜƴŘƛƳŜƴǘƻ Řŀǎ ƳŜǘŀǎΣ Ş ƴŜŎŜǎǎłǊƛƻ άƧƻƎŀǊ ŎƻƳ ƻ ǘƛƳŜ ŘƛǎǇƻƴƝǾŜƭέ Ŝ ǇŀǊŀ ƛǎǎƻΣ ƻ 

setor privado possui uma infraestrutura capaz de atender às expectativas do novo PNE. Melhores 

investimentos neste setor não significam gasto de dinheiro público no setor privado, antes investimento no 

setor privado prestador de um serviço de natureza pública com incidência direta no crescimento econômico 

do país. 
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2.3. Vagas  

O crescimento das vagas ofertadas, consonante à expansão dos cursos no Brasil, mais que dobrou a 

oferta no período 2000-2009. O total de vagas ofertadas, conforme dados do Censo da Educação Superior 

em 2009, foi de 3.164.679, sendo que destas, 87,6% relativas às IES privadas (2.770.797 vagas) e 12,4% 

referentes às IES públicas, conforme demonstrado no gráfico n.9, a seguir: 

Gráfico 9 ð Distribuição das vagas por categoria administrativa, Brasil, 2009.  

 
Fonte: INEP ð Censo da Educação Superior  2009. Elaboração CM Consultori a  

Considerando o número de vagas ofertadas no ensino superior brasileiro e a média dos anos para se 

completar a graduação (4 anos), pode se confirmar que o país já dispõe da infraestrutura necessária para 

atendimento das metas do novo PNE. Em tese, em quatro anos seriam mais de 12,5 milhões de vagas 

ofertadas, sem levar em conta as vagas disponíveis pelos concluintes. 

A evolução do quantitativo de vagas no período 2000-2009 no âmbito nacional foi de 160,2%. As IES 

públicas cresceram 60,4% e as privadas, 185,5%. Analisando o crescimento em 2009 comparado a 2008, o 

Brasil obteve crescimento de 6,0%, entretanto, as IES privadas cresceram nesse período apenas 4,9%, 

enquanto que as IES públicas praticamente duas vezes mais, (14,5%), conforme demonstrado no gráfico n. 

10, a seguir: 

Gráfico 10 ð Evolução do número de vagas no ensino superior, Brasil 2000 -2009. 

 
Fonte: INEP ð Censo da Educação Superior  2009. Elaboração CM Consultoria  
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Em que pese o crescimento das vagas ofertadas pelas instituições públicas em 2009, historicamente 

a oferta de vagas sempre foi mais expressiva no setor privado. A evolução da distribuição das vagas entre 

2000 a 2009 aponta crescimento gradativo nas IES privadas que, em 2000, representavam 79,8%, passando 

para 88,5% em 2009. Nas IES públicas ocorreu o inverso, passando de 20,2% em 2000 para 12,4% em 2009. 

A distribuição das vagas, e a participação do setor público e privado, estão apresentadas na tabela n. 

3, a seguir: 

Tabela 3 - Distribuição das vagas, por categoria Administrativa, 2000/2009 . 

Ano Brasil Pública (%) Privada (%) 

2000 1.216.287 245.632 20,2 970.655 79,8 
2001 1.408.492 256.498 18,2 1.151.994 81,8 
2002 1.773.087 295.354 16,7 1.477.733 83,3 
2003 2.002.683 281.163 14,0 1.721.520 86,0 
2004 2.320.421 308.492 13,3 2.011.929 86,7 
2005 2.435.987 313.368 12,9 2.122.619 87,1 
2006 2.629.598 331.105 12,6 2.298.493 87,4 
2007 2.823.942 329.260 11,7 2.494.682 88,3 
2008 2.985.137 344.038 11,5 2.641.099 88,5 
2009 3.164.679 393.882 12,4 2.770.797 87,6 

Fonte: INEP ð Censo da Educação Superior.  

Considerando que há a devida estrutura para atendimento das metas do PNE 2011-2020 no que diz 

respeito às vagas atualmente ofertadas, o número atual de alunos matriculados aliado à dificuldade de 

acesso por uma grande parte dos jovens de 18 a 24 anos contrasta diretamente com a atual oferta. 

Isso se dá em razão de fatores que excedem a questão da oferta de vagas. Fatores estes que incidem 

diretamente no efetivo preenchimento destas. No caso do ensino público, a restrição de acesso às vagas se 

ŎŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀ ōŀǎƛŎŀƳŜƴǘŜ ǇŜƭŀǎ ΨƭƛƴƘŀǎ ŘŜ ŎƻǊǘŜΩ ǉǳŜ ƭƛƳƛǘŀƳ ŀ ŜƴǘǊŀŘŀ ŘŜ ŜǎǘǳŘŀƴǘŜǎ ƴƻ Ŝƴǎƛƴƻ ǇǵōƭƛŎƻ ǉǳŜ 

não atingem o desempenho mínimo exigido. 

Por outro lado, no setor privado, a limitação do acesso se dá por diversas razões, incluindo-se ainda 

o problema da permanência. 

Dada a importância do assunto, a análise das razões do não preenchimento das vagas, bem como a 

dificuldade de permanência no ensino superior é abordada neste caderno especificamente nos capítulos 

sobre ociosidade e evasão. 

2.4. Candidatos  

O número de candidatos que disputam as vagas do ensino superior brasileiro, apesar de leve 

estabilização entre os anos de 2002 e 2007, em média cresceu gradativamente nos últimos anos. Os 

números demonstram um aumento de 54% entre 2000 e 2009. O desafio de matricular 10 milhões de alunos 

no ensino superior consiste em reter estes candidatos, aumentando o número de ingressantes e diminuindo-

se, assim, a evasão pré-estabelecida, que se caracteriza pela ausência dos candidatos que participam do 

processo seletivo, realizam a matrícula, porém não frequentam sequer um dia de aula em razão de 

dificuldades financeiras. 

Um contingente de mais de 3,5 milhões de candidatos somente no ensino privado. O desafio se 

concentra no desenvolvimento de políticas de acesso, de modo a proporcionar uma maior adesão. Neste 

capítulo, a abordagem será restrita à análise do número de candidatos entre os anos de 2000 e 2009. 
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Gráfico 11 ð Crescimento do número de can didatos, Brasil 2000 -2009. 

 
Fonte: INEP ð Censo da Educação Superior.  

O gráfico n. 11 demonstra que, em relação às vagas ofertadas, a disputa é bem mais acirrada no 

setor público, entretanto, a grande maioria dos pretensos alunos empenha-se por uma vaga no ensino 

superior privado. 

Outro dado relevante é o fato de os processos seletivos nas IES privadas se constituírem-se, na 

grande maioria, de um exame classificatório menos rigoroso acompanhando de um questionário 

socioeconômico preenchido pelos candidatos. Em razão da acirrada competitividade, restringir o aluno no 

processo seletivo, não é um caminho a ser seguido por grande parte das IES privadas. 

2.4.1. Relação candidatos x vagas ofertadas  

Apesar da maior disputa pelo ensino público, o número de candidatos que optaram pelo ensino 

superior privado superou o número de candidatos às vagas públicas a partir de 2003, crescendo desde 

então. O gráfico a seguir demonstra a relação de candidatos por vaga nos processos seletivos públicos e 

privados, demonstrando a contínua diminuição da concorrência para as vagas públicas: 

Gráfico 12 ð Relação Candidatos por vaga, Brasil , 2000-2009. 

 
Fonte: INEP ð Censo da Educação Superior.  
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O número de candidatos disputando vagas no ensino superior da rede pública tem mantido uma 

tendência de queda, sendo que em 2009 atingiu a relação 6,5. Essa queda não significa necessariamente 

menos alunos, entretanto, pode significar menos alunos disputando vestibulares em mais de uma IES 

pública. 

Nas IES Privadas a relação candidato vaga demonstrou uma diminuição (32%), porém o setor teve 

um aumento de 185,5% na quantidade de vagas, significando um ganho real de 153%. 

Assim sendo, podemos dizer que o número de candidatos que disputam vagas no ensino superior 

tanto público como privado é mais uma estimativa, tendo em vista que um candidato pode optar por 

processos seletivos em mais de uma IES. 

Notadamente, a maioria dos estudantes oriunda do ensino médio da rede privada opta por 

vestibular em IES pública, mas a IES privada que oferece programas e cursos com altos índices de qualidade 

(IGC, CPC, ENADE) e tradição no mercado, também não deixa de ser uma opção, principalmente quando o 

candidato leva em consideração outros fatores como distância do lar, oportunidades regionais e adaptação. 

Em alguns casos, pela soma de todos esses fatores, alguns alunos potenciais do ensino superior 

público vez por outra optam pela IES privada em razão da comodidade e também da qualidade por esta 

oferecida. 

De todo modo, os números apresentados no gráfico n. 12 demonstram que um enorme contingente 

ainda se mantém fora do ensino superior, tanto público quanto privado, o que reforça a responsabilidade do 

Governo inclusive em relação ao setor privado, no que diz respeito à criação de novas oportunidades de 

ingresso e permanência. 
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2.5. Ingressantes  

Restrito ainda a uma pequena parcela da população brasileira, os ingressantes do ensino superior 

representam menos de 1% do total da população brasileira em 2009. Isso demonstra que, embora os 

números explanem o crescimento das matrículas, no ensino superior, considerando inclusive a da oferta dos 

cursos superiores de tecnologia e de cursos de graduação a distância, o país ainda tem muito a alcançar. 

O número de ingressantes no ensino superior brasileiro no período de 2000-2009 apresentou 

crescimento pouco expressivo comparado ao número da vagas ofertadas. Entre 2008 e 2009, o crescimento 

foi de mais 68% sendo que as IES privadas apresentaram crescimento de 74,1%, enquanto que as públicas 

alcançaram 52,0% no período. 

Gráfico 13 ð Crescimento do número de ingressos, Brasil 2000 -2009. 

 
Fonte: INEP ð Censo da Educação Superior.  

O gráfico n. 13 demonstra um aumento considerável no número de ingressantes no ensino público 

em 2009 (15,3%). O aumento significativo do número de ingressantes nas IES públicas é um reflexo o 

movimento REUNI que visa aumentar o número de vagas nessa categoria.  

Mesmo apresentando uma evolução positiva no período de 2000 a 2009, o número de ingressantes 

decaiu 3,5% no setor privado entre 2008 e 2009. Considerando as variáveis de ociosidade e a evasão, o 

Censo de 2009 representa um alerta para o setor privado. O momento de rever as atuais estratégias de 

captação de alunos chegou, dado que no mesmo período houve um aumento de 4,9% no número de vagas 

ofertadas. 

2.6. Concluintes  

O desafio dos estudantes do ensino superior é maior do que o simples ingresso. Muitos concentram 

ƎǊŀƴŘŜǎ ŜǎŦƻǊœƻǎ ŜƳ ŎƻƳƻ ΨŜƴǘǊŀǊΩ Ŝ ŀŎŀōŀƳ ǇƻǊ ƴńƻ ǎŜ ǇǊŜǇŀǊŀǊŜƳ ƴƻ ǎŜƴǘƛŘƻ ŘŜ ŎƻƳƻ ΨǇŜǊƳŀƴŜŎŜǊΩ ƴƻ 

curso. As elevadas taxas de evasão e ociosidade demonstram que os investimentos vão além da ampliação 

da oferta, devendo se concentrar também na permanência e consequentemente conclusão dos estudos. 

O gráfico n. 14 apresenta a distribuição do número de concluintes por categoria administrativa: 
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Gráfico 14 ð Distribuição dos concluintes por categoria administrativa, Brasil, 2009.  

 
Fonte: INEP ð Censo da Educação Superior  

Se por um lado há uma maior responsabilidade por parte do Governo em expandir a oferta e 

permanência no ensino superior por meio de ações e estratégias ligadas ao financiamento, por outro, cabe 

às instituições de ensino, tanto públicas quanto privadas velarem pela permanência dos estudantes de 

termos subjetivos, ou seja, na percepção de valor do serviço ofertado. 

O objetivo principal das IES, em termos de retenção, é idêntico ao de todos os profissionais de 

marketing: desenvolver e disponibilizar ofertas que satisfaçam as necessidades e as expectativas dos 

estudantes, assegurando assim sua própria existência. 

Apesar da ociosidade e evasão, as instituições têm apresentado resultados crescentes nos últimos 

anos. O gráfico n. 15 apresenta a evolução dos concluintes entre os anos de 2000 e 2009: 

Gráfico 15 ð Evolução do número de concluintes por categoria administrativa, Brasil 2000 -2009. 

 
Fonte: INEP ð Censo da Educação Superior  

Apesar da evolução no número de concluintes (134,7% nos últimos 10 anos), o Brasil enfrenta um de 

seus maiores paradoxos. Detentor de recordes na criação de empregos, a nação corre o risco de ǳƳ Ψapagão 

de mão de obraΩΦ /ƻƳ ǊŜŎƻǊŘŜ ŘŜ ŎƻƴǘǊŀǘŀœƿŜǎ ŦƻǊƳŀƛǎΣ ƻ país tem hoje 92 milhões de pessoas empregadas, 
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o maior contingente da história. Esse total representa mais de 90% da população em idade e condições de 

trabalhar. Contudo, o país ainda sofre com a falta de profissionais em áreas de conhecimento específicas. 

2.7. Matrículas  

Para uma melhor compreensão da perfomance da educação superior brasileira em relação às 

matrículas, faz-se necessário a observação isolada dos cursos presenciais e a distância, bem como a 

participação dos cursos superiores de tecnologia. 

As matrículas da graduação, considerando os cursos presenciais e à distância apresentaram um 

crescimento superior a 96% no período observado entre 2000 a 2009. Em evidência, as matrículas em EaD 

chegaram ao montante de 831.125 alunos, tornando-se a grande responsável pelos resultados obtidos. 

Outro grande crescimento destacado no grafico n. 16, a graduação tecnológica (considerada nas modalidade 

presencial e a distância), teve excepcional significado para o crescimento Brasil. 

O gráfico n. 16 apresenta a distribuição das matrículas no ensino superior brasileiro distribuídas em 

graduação presencial, EaD e um recorte das matrículas dos cursos superiores de tecnolgia (CST): 

Gráfico 16 ð Evolução das matrículas graduação presencial x cursos tecnológicos x cursos à distância, Brasil 200 1-2009. 

 
Fonte: INEP ð Censo da Educação Superior.  

A graduação presencial, embora muitas vagas ociosas, já dá sinais de esgotamento no atual modelo. 

Por outro lado, nota-se que a graduação tecnológica e o ensino a distância continuaram crescendo e foram 

responsáveis pelo crescimento médio da graduação brasileira em 0,7% no período 2008-2009. 

A dependência do ensino presencial ainda é muito evidente, porém, é possível prever que este 

quadro tende a mudar. Os investimentos na educação a distância são necessários, entretanto, de focar 

investimentos na graduação presencial é essencial visto que esta ainda é responsável pela grande maioria 

das matrículas. 

A tendência expansionista dos CST está coerente com os enunciados das Diretrizes Curriculares 

(2002) no que se refere à integração das formas de educação, trabalho, ciência e tecnologia, de modo que os 

estudantes obtenham competênciais e habilidades profissionais para atender às demandas do setor 

produtivo, sobretudo com domínio das tecnologias empregadas e disponíveis em cada área. 

Em todo o Brasil, as IES que utilizaram a modalidade puderam se revitalizar em sua área de atuação. 

O fato é que a atratividade do curso de curta duração torna-se vantajosa para ambos os lados. Para as IES, 

menos custos com corpo docente e maior otimização da infraestrutura, para os estudantes, insersão rápida 




















































































































































































































































































































